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CONDEPHAAT 
PROCESSO N.° (A?, çgg? A&Z. 

Ao ' 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

-CONDEPHAAT 
Senhor Presidente, 

Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo número acima. 

Data de 
abertura ãô.OV^cl 

Técnico 
responsável 

Posse atual da 
documentação C&ucd 1/iLcuxt 

i Se,or | STA 
Data Prevista para 

Encerramento j 
Processo apensado 

ao processo n.° 
Processo de 
referência •&X- 

Pessoa Física. Pessoa Jurídica. 1 Poder Público.            v 

Nome C&udil QÂaafr 
RG/ 

CNPJ Telef. CEP 

Ender. Bairro 

Mun. UF 

Ender: I VJLÀO.   y/la/ÁA*^   cio "$0UA   ^fc-MAÁ   et a   Cúu^a ÜJUCLZ* 
Bairro: U    ú                               0                                              (J               N.°do 

contribuinte 

Município       líàalaXcuJ^ Município 
cód. n.°: 

Denúncia Solicitação de regularização Pedido de Certidão. 

Solicitação de informações Pedido de tombamento Retorno de informações (inf. Processo) 

Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância Outra 

Outra: 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

Serviços de Conservação X Tombamento Demolição. Extração Mineral 

Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo) 

Outro: ^y^ UU^^° 

N.° Processo CADAN 
(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

'õl 
Área natural. 

Edificação. 

'03.;. 
í"O;; Núcleo Histórico. 

Segmento Urbano. 

Sítio Arqueológico 

xT Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envoltória de Área Natural 
tombada 

Área envoltória de Edificação 
tombada. 
Área envoltória de Núcleo 
Histórico tombado. 
Área envoltória de Sítio 
Arqueológico tombado. 

Outro. 

São Paulo, /fede        0%     de   Ql 

~>£ZWQ 
Assinatura 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTUJRA 

Folha de informação rubricada sob n.°. 

do_ -/- 

Interessado 

Assunto 

Senhor Diretor da SE : 

Tendo em vista a necessidade de atua 

lizar todos os tombamento federais em nossa Estado, soli 

citamos da S.E. providências no sentido de serem abertos 

processos de tombamento "ex-offício", dos bens culturais 

tombados pela SPHAN, que ainda não tiveram essa providên 

cia realizada pelo CONDEPHAAT. 

GP, 08 de março de 1982 

%& 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°. 
do_Proc.CONDEPHAATn 0 22015   ,    82 (g) 

Interessado      CONDEPHAAT 

Assunto    Solicita atualização de bens federais tombados em nosso 
Estado. 

Bens tombados pela SPHAN e que ainda não o foram sob 

forma de "ex - offlcio". 

1 - Bananal 

Casa da Fazenda Resgate 

2 - São José do Barreiro 

Casa da Fazenda Pau d'Alho 

3 - Mogi das Cruzes 

Igreja e Convento de Nossa Senhora do Carmo 

4 - Mogi das Cruzes 

Igreja da Ordem Terceira de Nossa Senhora do Carmo 

Xy - Santos 

Casa com fronteiras azulejadas, na rua do Comércio, n9s 94, 

96 e 98 

6 - São Paulo 

(12)- 

Mosteiro da Imaculada Conceição da Luz, inclusive a  área 

de sua antiga cerca, na Av. Tiradentes 

Batatais 

Quatorze quadros de autoria de Cândido Portinari  encontra 

dos na Matriz do Senhor Bom Jesus 

8) -  Paraibuna 

Sede da Fazenda Conceição 

\£y -  Redenção da Serra 

Sede da Fazenda Ponte Alta 

- São Paulo 

lí - 

Sede do Sitio Mirim 

São Paulo 
Acervo do Museu de Arte Contemporânea, pertencente ã 
vérsidade de São Paulo 

Uni 

12 - Itu 

Igreja do Carmo 
100.000 • V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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Interessado 

Assunto 

* 

o- 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação  rubricada  sob n.° ..l^ 

do PT.Q.CL, 3£;mm&&r 220^.6/32 (a)  

Tombamento em "a:c- offfcio" Quatorze quadros de au- 

toria de Cândido Fortinari ertcontrsdo3 na Matria do 

Senhor Bom Jesus Batatais. 

ou> CP****' 

Z^-tf-TL 

20.000 - XI-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação rubricada  sob n. 
2 ,    P.C02ÍDEPHÁA2       0   22056,   3 do n.° /  (a).. 

Interessado   CONBEPHÃÂT 

Assunto      Tombamento em "ex-officio" - Quatorze quadros de autoria 
de Cândido Portinari encontrados na Matriz do  Senhor Bom 

Jesuí ■D A rp K n A TO 

0 COlegiado  tomou conhecimento em sessão  de 12/05/82 do 

tombamento  ex-officio do bem cultural objeto do presen- 

te processo. 
X SE para as providencias necessárias. 

H4- de matm de 

ORpAZE 
Presidente 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
| 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° 
..... .       „      ..-,-.- - 

do n.° - /  (a) -  

Interessado : 

Assunto: ,_:    .. 

' -^ '   i       i    nc            [os  :      Matriz 

. :    _ ■ 

0 ■          .-.               .■-'.. ILX.   l-L ... 

j  nhox 1   Di /' 

:vj .,  ■  ] ativa 

insl . 2 .    toi                       -o.    :    '      1?   Çqiii torze 

o£    .     vut ;■' 

IIQ^J Portj        ' ",                                i "   ]          . 

los '..'   . ',"': ' 
'■.-   :                            : :         1          i.  ■                 ....;.' 

. , t 30527/75 rela 

tiv br   •• -.      ■■-.    ,■ ;- 

: n   fii     1:3o         rquiv:         bi 

bliot: . 

1 -   i   .'           :onp]           1    ._r~ -    í;    j   ..         a- 

:3o,   5 ■ J '  ~;    ! :        .   ";     :al par     v i i Pi~ 

do     l i  ': | .     ,~   .              y                                 it2o. 

>TCR,          17          ? v    :  i       d     1983 

 :.   . 
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50.000 -  X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Segue  , juntad  nesta data, documento 

folha... de informação 

..em de.. 

rubricad  sob n.°„ 

..de  19.™ 
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Patrimônio 

artístico 
ameaçado 

Pequena noticia, publica- 
da na edição de domingo e 
ampliada boje. revela no- 
va ameaça a pesar sobre o 
já paupérrimo patrimônio 
artístico do Estado: os qua- j 
dros do Portiuari, rxisten- ; 
tes na Igreja matriz dfi Ba- 
tatais, estão sendo destruí- 
dos pela ação dos cupins, 
das andorinhas que ali fa- 
zem seus ninhos e das gotei- 

A matriz, que, sucedeu    à 
primitiva  capela  do  Senhor 
Bom Jesus de Batatais,    c, 
como   a  catedral   do  Campi- 
nas, um templo    imponente, 
verdadeiro    monumento    da 
época áurea do cate. Rodea- 
da -por palmeiras imperiais, 
apresenta peculiaridade  que 
lhe dá  posição   Impar:   reú- 
ne a maior coleção de telas 
de Cândido Portinari, nasci- 
do na vizinha cidade de Bro- 
dosqui, sobre  temas religio- 
sos.  Trata-se de 14 quadros 
da Via Saí ra e de outros 14, 
com* retratos   ou   cenas     da 
vida de santos ou represen- 
tação cie mistérios da fé ca- 

Tudo isso, e ao que sc.de- 
preendo o próprio templo, 
símbolo do uma época, estão 
seriamente ameaçados, jus- 
tamente quando Batatais se 
prepara para comemorar o 
centenário de sua elevação 
a cidade, que transcorro em 
abril de 1075. Segundo nos- 
so correspondente, o Rota- 
ry Club local iniciou um mo- 
vimento para salvar as telas 
e conta obter a colaboração 
do Estado e da União para 
o trabalho, que se mostra de 
urgência urgentíssima, uma 
vez que os danos podem 
tornar-se  Irrecuperáveis. 

Eis uma situação que de- 
ve sensibilizar a opinião pu- 
blica, para que exerça sobre ; 

os     responsáveis  a  pressão 
legitima   que  leve,   às   medi- 
das   de   salvação desse  ini- 
gualável   patrimônio.   Tanto 
a União como o Estado tèm 
serviços do proteção  ao  pa- 
trimônio histórico  o artísti- 
co .   Se  ambos se derem     as 
mãos,  a  ameaça poderá  ser 
afastada  e  o  maior  conjun- 
to de obras sacras de Porti- 
nari,   que   depois  de   pintar 
os  quadros  de  Batatais    só 
por exceção trabalhou no gê- 
nero, devidamente preserva-  j 
do.     no contrario, o poder I 
publico     estará sendo   desi- 
dioso. 

Foi principalmente a exis- 
tência desse acervo artísti- 
co que levem o governo esta- 
dual, pelo derreto 47.SCI, de 
28 de maio do I9C7. a in- 
cluir Batatais no Roteiro 
Turístico do Estado. Mais 
uma razão para que não se 
deixem ao abandono as telas 
ameaçadas e se trato de pô- 
las a laivo enquanto é tem- 
po. 

Nem esqueçamos um pon- 
derável  motivo    de    ordem 
sentimental:   quando  Cândi- 
do Portiuari nasceu, Brodos- 
qul  não passava de  um   pe- 
queuo  povoado ao  redor da 
estarão, pertencendo ao mu- 
nicípio de   Batatais,  di  que 
foi   distrito   até   emancipar- 
fco.   A Casa de 1'orünari, em 
Brodosqul, depois  de  árdua 
luta     afina!     restaurada    c 
transformada     em     museu, 
íaz   p'iid mt   eooi   os   traba- 
lhos do pintor que enrique- 
cem   a  matriz  de   Batatais. 
lima  e  mitra   se  completam 
harmoniosamente   o  nos le- 
vam às rab.es do maior pin- 
tor  brasileiro   moderno. 

Telas de Portinari 
estão desprotegidas o 

Da Regional de 
P.IBEIR&O  PRETO 

Os painéis c as H telas tlc Cândido Portinari que 
enriquecem a Igreja-Matriz de ISatatais poderão ser da- 
nificados pela umidade c pelo acumulo de sujeira se as 
autoridades estaduais não tomarem providencias ime- 
diatas, pois a paróquia c o município não tem meios 
técnicos c financeiros de preservá-los. Os apelos dirigi- 
dos até afora ao governo do listado não foram ouvidos. 

Monsenhor Mário da 
Cunha Sarmento, vigário da 
paróquia, observa que a 
questão financeira poderia 
ser resolvida com certo es- 
forço, por meio do uma 
campanha junto aos paro- 
quianos, mar, que a parte 
técnica seria impossível de. 
resolver em nível munici- 
pal. Os quadros foram co- 
locados diretamente nas pa- 
redes o, como estas filtram 
umidade, torna-se necessá- 
rio impermeabilizar as telas 
com uma camada de cera. 
As janelas da igreja devem 
ser protegidas, para Impedir 
a entrada de pó, aves, roe- 
dores e insetos. E há tam- 
bém a questão da seguran- 
ça. As obras são valiosas e 
não há policiamento esta- 
dual. 

Diz o sacerdote que- cabe 
£. Pinacoteca do Estado pre- 
servar o acervo: "Se nós 
lormos mexer nessas telas o 
eventualmente estragá-las 
por falta, do pessoal habili- 
tado, quem é que irá rela- 
lê-Jas?".   • 

rnoviDÊNCiAS 
Monsenhor       Mário      da 

Cunha Sarmento     desmente 
que.  as   autoridades   munici- 
pais estejam aiíicias ao pro- 
blema.   Afirma   que   a   Pre- 
feitura  enviou  diversos  ofí- 
cios    ãs    autoridade.-,    esta- 
duais,   solicitando   providen- 
cias. Informa que os gover- 
nadores Abreu Sodré o Lau- 
do Naiel estiveram na Igre- 
ja o  concordaram    em  que 
algo  precisava  ser feito  pa- 
ra  evitar  a  danificação das 
telas. Sodré enviou uma co- 
missão  de  engenheiros para 
estudar a questão,   fot feito 
um  orçamento, mas as pro- 
videncias  pararam  aí.     Há 
seis meses os diretores    da 
Pinacoteca do Estado visita- 
ram   a Matriz  de     Batatais, 
ficaram     cientes do  proble- 
ma,   mas depois  disso   "não 
mais  so  manifestaram". 

O vigário expôs o assun- 
to aos paroquianos e. des- 
crente de imediatas provi- 
dencias do governo lio Es- 
tado, pretendo resolver 
parte do problema: a prote- 
ção das janelas. "Assim es- 
taremos diminuindo o ris- 
co, Mas a providencia prin- 
cipal continuará na depe.i- 
dencía das autoridades esta- 

A distribuição das telas 
no interior ria igreja foi 
orientada pessoalmente por 
Cândido Portiuari. A falha, 
foi encostá-las diretamente 
nas paredes. A Europa pre- 
serva (elas que datam d; 
lãüO anos por meio oe 
uma. camada Impermeablli- 
zanto do cera entre a pa- 
rede e o quadro. 

s      VALIOSO 

"Tudo aqui é valioso" — 
diz monsenhor Mário dl 
Cunha Sarmento, quo está 
preocupado também com a 
segurança das obras. Elo re- 
corda quo, no Vaticano, a 
"Piotá" foi danificada por 
um   débil  mental. 

As telas de Portinari são 
significativas. O painel prin- 
cipal  retrata  Cristo   com   i 
Apóstolos.     O   pintor   tinha 
um carinho especial por es- 
sa obra.    Disse, certa    vez: 
"Sc,  por qualquer razão, et 
perder todas  as minhas  te 
Ias. já ficaria grato r.o polo 
meios  esta   fosso   preservo 
da '. Está montado  no altat 
principal da igreja.  Quator 
H  outras  telas  representam. 

■ a  Via  Sacra o a Transfira! 
ração  o  há  também   as  qu 
retratara      Nossa.     Senhora 
Aparecida,   São   Sebastião 
os  apóstolos  Pedro.  João 
Tiago.   A da Transfiguração 
é a  quo está mais sujeita  a 
umidade.     Sua  moldun 
está parcialmente    danifica 

A  Igreja    começou a s 
construída     cm    1916,   m 
só  30   anos  depois  ar. obr 
ganharam ritmo mais Inle 
so.    Inaugurada    em     196 
famílias   tradicionais   da   I 
<jade   fizeram   a  doação   (;ri 

telas   do   Portinari.      Entre- 
tanto, até bojo o templo í.i 
foi concluído. Falta a  pintu 
ra interna. 
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A reforma da igre- 
ja Matriz da cidade de 
Batatais, que reúne im- 
portante acervo artísti- 
co de São Paulo, con- 
tendo nada menos que 
28 telas de Cândido 
Portinari, foi autoriza- 
da pelo secretário Pe- 
dro de Magalhães Padi- 
lha, da Cultura, Espor- 
tes e Turismo do lista- 
do, como parte das pro- 
vidências da política de 
preservação dos valores 
patrimoniais históricos 
e artísticos de São 
Paulo. 

A reforma, interna e 
externa, de prédio da 
Matriz de Batatais se- 
rá realizada através da 
CAIC, e a restauração 
dos quadros do famoso 
artista sob a orientação 
do CONDEPHAAT, ór- 
gão especializado su- 
bordinado àquela Se- 
cretaiia  de Estado 

OS QUADROS 

De acordo com le- 
vantamentos feitos pe- 
la Prefeitura Municipal 
de Batatais, são as se- 
guintes obras de arte 
de Cândido Portinari, 
existentes na Matriz da 
cidade: conjunto de ca- 
torze telas, represen- 
tando a "Via Sacra", 
medindo, cada uma, 
87x76 centímetros com 
moldura, e 61 x 50 sem 
moldura. 

Há ainda um con- 
junto de cinco quadros, 
com a denominarão de 
"São Bom Jesus da Ca- 
na Verde" (a tela do 
centro com São Bom 
Jesus da Cana Verde, 
as duas telas laterais 
representam os Apósto- 

los, a tela debaixo 
mostra o túmulo de Je- 
sus guardado por dois 
anjos, e uma tela em 
semicírculo, que re- 
presenta o Divino Es- 
píto Santo). Um outro 
conjunto, este com qua- 
tro quadros, com a de- 
nominação "Nossa Se- 
nhora Aparecida" (a 
tela do centio repre- 
sentando Nossa Senho- 
ra Aparecida, duas la- 
terais representando os 
Seis Milagres da aludi- 
da santa, e uma tela em 
semicírculo represen- 
tando o Santuário ds 
Aparecida). 

Além da "Via Sacra" 
e dos dois conjuntos, 
existem ainda mais cin- 
co obras: urna repre- 
sentando a "Transfigu- 
ração de Jesus"; uma 
representando a "Fuga 
para o Egito"; uma re- 
presentando o "Batis- 
mo de Jesus"; uma A 
"Sagrada Família"; e a 
última, representando 
"São  Sebastião". 

TOMBAMENTO 

A   determinação   do 
secretário Pedro de Ma- 
galhães Padilha sobre a 
reforma do médio da 
Matriz de Batatais, foi 
motivada após a pre- 
sença de um engenhei- 
ro da CAIC, no local, 
que comprovou o pre- 
cário estado do prédio 
da Igreja. O Conselho 
de Defesa do Patrimô- 
nio Histórico, Artísti- 
co, Arqueológico c Tu- 
rístico do Estado — 
CONDEPHAAT — por 
sua vez, em sua última 
reunião, depois de exa- 
minar a proposta de re- 
feriria apresentada pela 

™- . . .. v.-r~*; r^<w-x:-;-
;^ .;:'"■: ,     -^.;        ..... -    ■        .    —       - . 

.'.'•> </r  /'. 

CAIC, decidiu sugerir 
ao secretário de Cultu- 
ra, Esportes c Turismo 
do Estado o tombamen- 
to dos quadros sacros 
de Cândido Portinari, 
abrigados na Matriz de 
Batatais. 

Além das reformas e 
restauração que serão 
realizadas na Igreja de 
Batatais, destacam-se 
as providências toma- 
das pelo secretário Pe- 
dro  de  Magalhães  Pa- 

ri  M    M, 

,.- .       .. ' 

dllha, como parle da 
política de preservação 
dos valores patrimo- 
niais históricos e artís- 
tico do Estado: pintura 
da igreja Matriz cie Ca- 
tanduva e as reformas 
da capela da Casa Mu- 
seu de Portinari, em 
Brodosqui, igreja Ma- 
triz de São João da Bo- 
caina e Museu Históri- 
co e Pedagógico das 
Monções, em Porto Fe- 
liz. 
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\ BATATAIS ,  : r 

i   .A reforma da igreja Matriz 
da  cidade  de  Batatais,  que 
reúne importante acervo artis- 

ijf^^o^ulo, contendo 23 
. telas de Cândido Poríinari, foi 

■írfó,,de MS?alhaes Padilha, 
da Cultura, Esportes e Turis- 

! mo «Estado, como parte das 
i providencias  da   políHca   de 

preservação  dos  valores  pa- 
, inrnoniafs históricos e arffs- 

icos de Sâo Paulo. A reforma 
«terna e externa, será rea- 

j  izada  pela  CAIC,. e a  ret 
' ,„ur^'iü dwi quadros do attis- 

JÇEPHAAT, órgão especia- 
ja*rdinad»  aquela 

tanto o Santuário da Apare- 

'  A&ÍS 
da "Via Sacra" e dos dois conjuntos .existem ainda 

r,r'™oC0, obras:   x,m»   re- presentando  a  í'Transfieu- 
• ração   de  Jesus";   uma  re- 

{""sentando a "Fuga para 0 
bjjto iuma represem indo o 

Batismo de Jes„3"; unu, ° 
Sagrada Família"; e a ül- 

Seíbasti^.reSe,
;
,tand0    "S''° 

' TÔMBAMENTO 

fíHodpCr,nlinaÍao   c!o  seô-e- 
PadiihA^V   de   Magalhães Padilna -sobre a reforma  do 

OSQUADROS 

'inff.l00'"'30,00,? ''•'vantamen- , los fotos pela Prefeitura, sâo 
! do SKKS**.," ?bras de arte 
•I«n»"í d? ^rt'nari. existen- 1 '.«s,na Matriz da cidade: con- 
• junto de catorze  telas.rep™ 
; sentando   a   "Via   Sacra» 
. medindo, cacb uma, 8? x 7n' 
■ centímetros com moldura, e Cl 
, x so sem moldura. 

Há ainda  um  conjunto de 
finco   quadros,   com   a   de- 
"o,í»lnaçapde';saoBomJesl« 
da Cana Verde" (a tela do cen- 
íSfnfv S/'° Born Jesus d" Cana Verde, as duas telas 
aterais representam os Anos- 

totosa ,ela debaixo mostra o 
drtklíi* Jesus guardado por 

f.'cWo, que representa o 
Divino espirito Santo). Um 
outro conjunto, este com 
quatro quadros, coma d£ 
nominaçlo "Nossai Senhora 
Aparecida" ia ida do wiiíò 
representando Nossa Senhora 
Aparecida, duas lateTafs 
representando  os Seis   M 11 
r« da aiudida-sama, e uma 
'ela em semiclrculo-repres™ 

prédio da Matriz STEM 
foi motivada após a nresei 
°e ",«> engenheiro da CAIC, local 

SEBASTIANÔPOLIS DO SUL 

íça 

local, que^mproTOU^*^ 
cario estado da Igreja O &„ 
selhc-de Defesa «fi *&&& 
Histórico, Artístico Ar- 
queologiço e Turístico 'do Es 
tado - CONDEPHAAT - na- 

swys r'sstS 
• gasasüst 

Além das reformas e res- 

gwnLTaafS 
tomada'^.88   P«»vldeJncir$ 

va^oVVaVel «EEr 
-n    idi"rü,"/a 'Ereja , "'   °e   Catanduva   P   ^.C 
reformas da Capela da Casa 
Museu   de   Poífinaíi,   em 
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As telas foram doadas à igreja 

: ■ 

quadros 
1 

Do correspondente em 
RATATAIS 

Apesar da promessa feita 
em junho pelo secretário d» 
Cultura, Esportes o Turis- 
mo do Estado de São Pau- 
lo. Pedro da Magalhães Pa- 
dilha, de que seriam restau- 
rados os 14 Quadros do Cân- 
dido Portinari existentes na 
igreja de Batatal?, bem co- 
mo algumas partes danifi- 
cadas do templo, nenhuma 
providencia foi tomada até 
o momento. 

Em vista disso, o vigário 
loca!, monsenhor Mário Sar- 
mento, recusou-se a permi- 
tir o tombamento das tela?. 
Alegou que "em outras re- 
giões outras obrar, foram 
tombadas o nem por isso re- 
ceberam a atenção dos or- 
ganismos federais ou esta- 
duais responsáveis pelo se- 
tor". O tombamento da co- 
leção foi decidido om setem- 
bro passado pelo Conselho 
do Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico o 
Artístico do Estado (Conde- 
phaat), logo depois de idên- 
tica Intenção manifestada 
polo Instituto do Patrimônio 
Histórico o Artístico Nacio- 
nal (IPHAN). 

Dentro da igreja — até 
hojo inconcluida —- uma 
das mais famosas coleções 
do Portinari está. ameaçada 
do completa deterioração 
devido k umltíado das pare- 
des e à r.ção de cupins e an- 
dorinhas. A unlca esperança 
agora ó quo a Pinacoteca 
do Estado cumpra o que 
prometeu às autoridades de 
Batatais e envie técnicos 
para restaurar ns obras, en- 
tre as quais se destacam o 
painel que retrata Cristo 
com os apóstolos, os quadros 
do Nossa Senhora Apareci- 
da, São Sebastião, os após- 
tolos Pedro, João c Tiago, 
Santa Irene, a Sagrada fa- 
mília, o Batismo de Jesus, a 
Transfiguração e as telas 
que representam as estações 
da Via Sacra. O p.pelo k Pi- 
nacoteca foi feito porque 
tanto R .paróquia como a 
Prefeitura de Batatais nao 
tem recursos técnicos e fi- 
nanceiros para resolver o 
problema. Segundo a pro- 
messa, não cumprida do te- 
cretftrlo de Turismo, seriam 
gastos 443 mil cruzeiros lios 
serviços» dos quadrou e em 
algumas dependências da 
igreja. 

EXEMPLO 

Ao recusar a intervenção 
do Instituto Ao Patrimônio 
Histórico e Artisiico Nacio- 
nal (TPliAN") — que em se- 
tembro comunicou ter ins- 
crito no sen Livro de Tom- 
bo os 14  quadros de Porti- 

Portinari 
nari —, seguida da mani- 
festação do Coudephiiat, 
monsenhor Mário Sarmento 
lembrou o exemplo das igre- 
jas da Bahia e do Itanhaém, 
— as primeiras tombadas 
pelo IPHAN e a segunda po- 
lo Ccndephaat — que "até 
hojo continuam abandona- 
das. Para o vigário do Ba- 
tatais, é preferível "deixar a 
situação como eslá", en- 
quanto aguarda a providên- 
cia prometida pela Pinaco- 
teca. Enfatizando sua deci- 
são, monsenhor Mário Sar- 
mento afirmou: ""enquanto 
as obras do Portinari estive- 
rem sob nossa responsabili- 
dade, ainda teremos como 
reclamar sua restauração. 
Tninsforindo-as, porém, pa- 
ia o i;;itr.;:nõnio <la União ou 
do L.-Mado, não falirmos so 
serão bem cuidadas e tam- 
bém perderemos o direito do 
tomar qualquer medida que 
garanta sua preservação". 

Com linhas inspiradas na 
basílica   de   São   Pedro,   em 

Boina, n. igreja de 3 
teve sua construção 
em. 1916, mas só 6 
— época em qua fo 
Ironizados os quaé 
Portinari, adquirld 
famílias da cidade e 
k paróquia — ali íe 
lebrados os primei 
cio3 religiosos. Con 
templo continua no 
estado, com suas oi 
concluídas, a plntui 
na por ser feita 6 o 
precisando do repar 
forro provisoriamen; 
lado, nada mala exif 
sim facilita a infilti 
água cia chuva que 
paredes e os quadr< 
encostados. 

Outro problema t; 
trais, quo precisari 
menos contar com 
adequada pura impe- 
trada das andorinh; 
isso, es vitrais têm 
abertos para permiti 
tilação, as aves per 
acabam sujando os 
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As telas foram doadas à igreja 

7 • ^U'# OS  (IQ Portinari 
Do correspondente em 

BATATAIS 

Apesar da promessa feita 
em junho pelo secretário ds 
Cultura, Esportes o Turis- 
mo do Estado de São Pau- 
lo, Pedro de Magalhães Pa- 
dilha, do que seriam restau- 
rados os 14 quadros do Cân- 
dido Portinari existentes na 
igreja do Batatais, bem co- 
mo algumas parles danifi- 
cadas do templo, nenhuma 
providência foi tomada até 
o momento. 

Em vista disso, o vigário 
local, monsenhor Mário Sar- 
mento, recusou-se a permi- 
tir o tombamento das tela?. 
Alegou que "em outras re- 
giões outras obras foram 
tombadas e nem por isso re- 
ceberam a atenção dos or- 
ganismos federais ou esta- 
duais responsáveis pelo se- 
tor". O tomhame-nto da co- 
leção foi decidido cm setem- 
bro passado pelo Conselho 
òí> Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico e 
Artístico do Estado (Conde- 
phaat), logo depois de idên- 
tica intenção manifestada 
pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacio- 
nal  (IPHAN). 

Dentro da igreja — até 
hoje- inconcluida —- uma 
das mais famosas coleções 
de Portinari está ameaçada 
de completa deterioração 
devido à umidade, das pare- 
des e à ação de cupins e an- 
dorinhas. A única esperança 
agora ó que a Pinacoteca 
do Estaco cumpra o quo 
prometeu às autoridades de 
Batatais e envio técnicos 
para restaurar as obras, en- 
tre as quais se destacam o 
painel que retrata Cristo 
com os apóstolos, os quadros 
de Nos-sa Senhora Apareci- 
da, São Sebastião, os após- 
tolos Pedro, João e Tiago, 
Santa Irene, a Sagrada Fa- 
mília, o Batismo de Jesus, a 
Transfiguração e as telas 
que representam as estações 
da Via Sacra. O apelo â Pi- 
nacoteca foi feito porque 
tanto a paróquia como a 
Prefeitura do Batatais não 
tem recursos técnicos e fi- 
nanceiros para resolver o 
problema. Segundo a pro- 
messa não cumprida do se- 
cretário de Turismo, seriam 
gastos 443 mil cruzeiros nos 
serviços dos quadros e em 
algumas dependências da 
igreja. 

V 
KXEMPJX) 

Ao recusar a intervenção 
do Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacio- 
nal (IPHAN) — que em se- 
tembro comunicou ter' ins- 
crito no seu Livro de Tom- 
bo os 1 4 quadros de Porti- 

nari —, seguida da mani- 
festação do Coudephaat, 
monsenhor Mário Sarmento 
lembrou o exemplo das igre- 
jas da Bahia e do Itanhaém. 
— as primeiras tombadas 
peio IPHAN e a segunda pe- 
lo Condepnaat — que "até 
hoje continuam abandona- 
das. Para o vigário do Ba- 
tatais, é preferível "deixar a 
situação como está", en- 
quanto aguarda a providên- 
cia prometida pela Pinaco- 
teca. Enfatizando sua deci- 
são, monsenhor Mário Sar- 
mento afirmou: "enquanto 
as obras de Portinari estive- 
rem sob nossa responsabili- 
dade, ainda teremos como 
reclamar sua restauração. 
Transferindo-as, porém, pa- 
ra o patrimônio da União ou 
do Estado, não sabemos se 
serão bem cuidadas e tam- 
bém perderemos o direito de 
tomar qualquer medida quo 
garanta  sua  preservação". 

Com. linhas inspiradas na 
basílica  de   São   Pedro,   em 

Roma, a Igreja de Batatais 
teve sua. construção iniciada 
em. 191G, mas só em 1S53 
■—■ época em que foram en- 
tronizados os quadrou de 
Portinari, adquiridos por 
famílias da cidade o doados 
á paróquia — ali foram ce- 
lebrados os primeiros ofí- 
cios religiosos. Contudo, o 
templo continua no mesmo 
estado, com suas obras não 
concluídas, a pintura, inter- 
na por ser feita e o telhado 
precisando do reparos. Do 
forro provisoriamente insta- 
lado, nada mais existe e as- 
sim facilita a infiltração da 
água ca chuva que afeta as 
paredes e os quadros nelas 
encostados. 

Outro problema são os vi- 
trais, que. precisariam pelo 
menos contar com proteção 
adequada para impedir a en- 
trada das andorinhas. Sem 
isso, os vifrais tem de ficar 
abertos para permitir a ven- 
tilação as aves penetram « 
acabam sujando os quadrou. 
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Um grupo de moradores de Batatais doou os trabalhos à matriz da cidade 

Padre de Batatais 
contra remoção de 

telas de Portinari 

-1 

h 

I 

Da  Regional de 

RIBEIRÃO   PRETO 

A idéia cie remover as telas 
de Cândido Portinari da ma- 
triz de Batatais para um local 
mais seguro na própria cidade 
— manifestada sábado pelo se- 
cretario de Cultura, Ciência e 
Tecnologia do Estado, Jo&c Min* 
dlin — não agradou ao vigário 
da paroquia, Monsenhor Mario 
ria Cunha Sarmento, que en- 
tende ser a igrcji o melhor 
lugar paia os trabalhos. 

"As telas de Portinari evo- 
cam passagens bíblicas c, aqui 
na igreja, podem ser vistas por 
um numero muito maior de 
pessoas do que cm qualquer 
outro local" — disse o vigário, 
lembrando que há alguns anos 
a paroquia c as autoridades de 
Batatais vêm insistindo junto 
ao governo do Estado para que 
as obras sejam restauradas, 
evitando-se desta foima o pro- 
cesso de deteriorarão determi- 
nado pela umidade, das pare- 
des, gotcii*3s e andorinhas que 
entram pelas janelas do tem. 
Pio. 

José Mindlin, esteve sábado 
cm Batatais mas não talou com 
o vigário da remoção rias telas, 
conversando, entretanto, a. res- 
peito, com o prefeito Kubcns 
Pias de Morais. Disse Mindlin: 
"E' preciso encontrar um lugar 
mais seguro para estas obras. 
Aqui na igreja podemos fazer 
uma reforma ho.ic, mas dentro 
de   pouco   tempo   o   problema 

Com essa idéia, não concor- 
da o vigário. Entende que an- 
tes de tudo é preciso reformar 
a igreja c- depois restaurar os 
quadros. Elo próprio embargou 
os trabalhos d-: reforma, inicia- 
dos no começo do ano, porque 

colocar um forro novo na igre- 
ja sem antes reparar o telhado. 
Diante do veto tio vigário, a 
firma deixou de fazer o traba- 
lho, alegando que a<siin era 
contrato. Ademais, lembra mon- 
senhor Sarmento, "também não 
estava programada a instalação 
tic um sistema de proteção que 
evitasse a entrada das aves na 

CONDIÇÃO 

Foi um grupo de moradores 
de Batatais que contiatou Por- 
tinari para pintar ss telas hoje 
colocadas na igreja. O grupo 
doou-as á paroquia com a con- 
dição — transcrita em cscrilu- 
ra -- de que feriam transfe- 
ridas para o acervo da Prefcí- 

triz não ai protegesse. L pro- 

Ir 
par, 
nrn iionto,   'A   piimeira 
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VEJA, 15 DE OUTUBRO, 1975 

Salvos, afinal 
Foram aproximadamente quinze anos 

de sustos, queixas, súplicas e inúteis pro- 
messas. Tudo havia começado em 1953, 
quando Cândido Portinari — na época o 
mais famoso artista brasileiro — reali- 
zou um conjunto de 27 painéis para a 
Igreja do Bom Jesus da Cana Verde, na 
cidade paulista de Batatais, próxima a 
Ribeirão Preto e Brodósqui, onde nas- 
cera. Até que em 1960 o precioso acer- 
vo passou a ser sistematicamente ataca- 
do por inimigos tão eficazes quanto di- 
versos. 

Primeiro, foram as chuvas, que 
se infiltraram pelo teto do templo (uma 
construção de 1916, nunca acabada) e 
danificaram quatro obras. Depois, foram 
os cupins, que roeram silenciosa e irre- 
paravelmente molduras e chassis. Apro- 
veitando-se dos rombos nos vitrais, an- 
dorinhas  c  outros  pássaros  elegeram  a 
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O altar em Batatais:  por recuperar 

nave para abrigo de seus ninhos, e es- 
palharam dejetos sobre as telas. Final- 
mente, há pouco mais de um mês, duas 
caixas-d'água incompreensivelmente ins- 
taladas sobre o teto de uma das capelas 
transbordaram, escorrendo justamente 
sobre o painel de 2,50 por 3,50 metros 
que representa o "Batismo de Jesus". 

Ao longo de todo esse tempo, os 
21 000 habitantes de Batatais procura- 
ram resguardar seu valioso patrimônio. 
Os prefeitos obtinham sempre das auto- 
ridades estaduais a certeza de que as 
obras seriam prontamente iniciadas. Mas 
nunca se chegou a nenhum passo mais 
concreto que a visita, em princípios de 
1974, do então diretor da Pinacoteca do 
Estado de São Paulo, dr. Walter Wey, 
falecido  algum tempo depois. 

Foi preciso, afinal, que o atual se- 
cretário de Cultura de São Paulo, José 
Mindlin, viajasse a Batatais em fins de 
agosto último. Menos de três dias depois 
era publicado pelo Diário Oficial o edi- 
tal da concorrência para a restauração, 
vencida por três expertos do Rio de Ja- 
neiro liderados pelo professor Carlos 
Rcgis Leme Gonçalves (ex-assistente do 
professor Edson Motta, o mais conhe- 
cido perito brasileiro). 

A esta altura, Leme Gonçalves já se 
encontra na cidade. E o maior espanto 
é a inexplicável demora para uma pro- 
vidência desse tipo. "Nada justifica que 
se tenha segurado tanto tempo essa res- 
tauração", reconhece o prefeito arenis- 
ta de Batatais, Rubens Dias de Morais. 
Afinal, para surpresa de todos, a restau- 
ração custará aos cofres públicos ape- 
nas a modesta soma de 38 500 
cruzeiros. 
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Batatais n 
i ver os Por 

O Conselho de Defesa do 
Patrimônio Histórico Artís- 
tico, Arqueológico e Turís- 
tico de São Paulo (Conde- 
phaat) suspendeu em maio 
as obras de restauração da 
igreja matriz de Batatais e 
desde essa época os visitan- 
tes e moradores da cidade 
estão impedidos de ver as 28 
telas de Cândido Portinari 
pertencentes ao templo. As 
pinturas foram restaurau- 
dase guardadas na própria 
igreja, que desde a paralisa- 
ção dos trabalhos está fe- 

. chada a chaves pelos pró 
| prios restauradores. O Con- 
| tíepl-isat alega que faltam 

verbas e a única medida to- 
mada pelo órgão até agora 
foi afixar um aviso à porta 
da igreja, pedindo que a 
"decisão antipática" de 
guardar os quadros "me- 
reça a compreensão dos se- 
nhores". 

Impossibilitados de exe- 
cutarem as obras necessá- 
rias corn recursos locais, os 
administradores de Bata- 
tais solicitaram a ajuda do 
Cond«pha»t, que aceitou a 
proposta. As telas vinham 
sendo submetidas a um pro- 
cesso de deterioração de- 
vido a penetração de ando- 
rinhas no interior da igreja 
e da umidade causada pela 
infiltração de água nas pa- 
redes do prédio. A imper- 
meabilização das lajes re- 
solveu o problema da umi- 
dade, mas enquanto faltará 
igreja um sistema de prote- 
ção contra as andorinhas 
ela não poderá ser reaberta 
ao público. 
SALÃO DE FOTOGRAFIA 

NO RECIFE 
Com a promoção do I Sa- 

lão de Fotografias daCu 1 tu 

inans 
ra, aberto a profissionais e 
amadores de todo o País, o 
Departamento de Cultura 
da Secretaria de Educação 
Estadual de Pernambuco 
pretende atingir a um só 
tempo dois objetivos: pre- 
miar e divulgar os melhores 
trabalhos e enriquecer o 
acervo fotográfico do Museu 
do Estado, onde se realizará 
a mostra. Pelo regulamento, 
divulgado ontem no Reci- 
fe,"estipula o prazo de ins- 
crição entre 18 de outubro e 
16 de novembo e esclarece 
que o tema dos trabalhos 
versará sobre o patrimônio 
sacro arquitetônico e folcló- 
rico, Os trabalhos devem ser 
enviados para a avenida Kui 
Barbosa, 960, Recife: 0 ta- 
manho mínimo foi estipu- 
lado ein 30 x 40, em branco e 
preto; e cada fotógrafo, pro- 
fissional ou amador poderá 
concorrer com ttrabalhos. 
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p CONTINUA REFORMA NA 
IGREJA DE BATATAIS 

A igreja cie Batatais, que 
guardava um grande acervo 
de quadrosdePortinari, conti- 
nuará fechada até que a Se- 
cretaria de Cultura, Ciências 
e Tecnologia decida a libera- 
ção de verbas — difíceis, de- 
pois do corte de 20 por cento 
em seu orçamento — para 
completar a vedação do tem- 
plo. Enquanto isso, os qua- 
dros de Portinari —restaura- 
dos pela Pinacoteca de São 
Paulo depois de gravemente 
danificados pela ação da umi- 
dade e de pássaros que inva- 
diam a igreja —permanecem 
num depósito, ã espera das 
obras. 

a 
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Portinari pode 
voltar à igreja 

As telas de Cândido Portinari 
retiradas da Igreja de Batatais 
para restauração pelo Conselho 
de Defesa <5o Pairimònio Histó- 
rico. Artístico. Arquitetônico o 
Turístico do Estado — Conde- 
phaat — poderão voltar a seu 
lugar de origem dentro de no- 
venta dias. Ào menos, essa é a 
informação do prefeito de Bata- 
tais, Antônio Claret dal Picolo, 
que (oi obrigado a garantir ao 
Condephaat que as obras fica- 
rão afastadas da ameaça de de- 
terioração que motivou sua reti- 
rada da nave centra! da igreja. 
As telas estavam expostas à 
umidade e á ação das andori- 
nhas que invadiam o recinto cia 
igreja. 

A restauração das telas foi 
concluída há. um ano e meio. 
Como o templo não foi refor- 
mado, o Conselho não permitiu 
a recoloeaçào das telas  Se- 
gundo o prefeito, a nave central 
não oferece condições de segu- 
rança para os quadros, que fica- 
rão instalados provisoriamente 
no salão de festas da igreja. 
Quanto ã reforma do templo- 
."dependerá da comunidade re- 
ligiosa de Batatais", diz o pre- 
feito, lamentando a fali a de ver- 
bas. "O importante é que a ci- 
dade volte a contar com sua 
maior atração turística". As Le- 
ias foram executadas por enco- 
menda de várias famílias de Ba- 
ta! ais e, por sua vontade, expos- 
tas há mais de trinta anos na 
igreja matriz. A informação per- 
manece em todos os guias turís- 

! ticos. 

li 
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( 

Portinari outra 
vez exposto 

O maior acervo de Cândido Por- 
tinari, a Via Sacra que ele pintou 
para a Matriz de Batatais, este 
novamente exposto. Depois de 
recuperadas, as telas ocupam 
alas do Salão de Festas da 
Igreja, cedida pelo pároco, mon- 
senhor Mário da Cunha Sar- 
mento. A Matriz ainda não ofe- 
rece condições ideais para a ex- 
posição c- enquanto não for eli- 
minada a uirüdacle e a falta de 
vedação, as telas ficarão no Sa- 
lão de Festas. 

O valioso patrimônio de Cân- 
dido Portinari foi completa- 
mente restaurado pela Secreta- 
ria de Cultura, Ciências eTecno- 
logia e pelo Condephat. A asses- 
soria destes órgãos, no entanto, 
desaconselhou a instalação no 
prédio da igreja devido à falta de 
condições para conservação. 

Mas o prefeito Antônio Claret 
Del Pícolo garante que a exposi- 
ção no Salão de Festas é provi- 
sória. Logo que a igreja receber 
os reparos que os técnicos indi- 
caram, os quadros voltarão aos 
locais de origem, onde o público 
se acostumou a apreciá-los, Pa- 
ra resolver a questão, o prefeito 
espera obter recursos no Estado 
e.uma verba especial na Prefei- 
tura. "Que as telas de Portinari 
não fiquem distantes dos seus 
apreciadores e voltem a ser 
ponto de atração como tem sido 
de Batatais", disse o prefeito ao 
se referir à questão que há al- 
guns anos apresenta-se como 
desafio para a cidade. Para re- 
formar a igreja Matriz, Batatais 

j gastará uma soma que em 76 foi 
l orçada em 210 mil cruzeiros. 

tf» 
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14 — O ESTADO DE 5. PAULO   SÁBADO — 29 DE ABRIL DE 1!?78 

Voltem ao seu lugar 
as telas de Portinari 

O acervo de obras de Por- 
tinari, pertencente à matriz 
de Batatais, foi posto a 
salvo, depois de seriamente 
ameaçado pelos cupins e 
andorinhas e pela umidade 
que se instalaram no impo- 
nente templo, construído em 
1S13 para suceder á capela 
do Senhor Bom Jesus de Ba- 
tatais, berço da cidade. 
Templo cia época áurea do 
café, foi dotado do maior 
conjunto de obras do grande 
pintor brasileiro, filho de 
imigrantes, nascido na vizi- 
nha Broâósqui, então um 
simples aglomerado de ca- 
sas ao redor da estação fer- 
roviária. 

São 23 quadros, 14 da Via 
Sacra e outros 14 corri re- 
tratos ou cenas de vidas de 
santos, culminando com a 
grande tela da Transfigura- 
ção. Como se sabe, é na festa 
da Transfiguração do Ta- 
bor, aCde agosto, que o povo 
brasileiro, culturalmente 
católico, festeja o Bom Je- 
sus, ou seja, o Homem das 
Dores do pretório de Pila- 
tos, já que não poderia fazê- 
lo na Sexta-feira Santa, dia 
de luto. 

Essa a origem dos santuá- 
rios de Bom Jesus, que tute- 
laram o nascimento de tan- 
tas de nossas cidades c daí 
porque teve Batatais, gra- 
ças à visão do seu povo, o 
privilégio de contar com as 
telas do "Menino de Broâós- 
qui'-'. De igual maneira., no 
passado, Congonhas do 
Campo se imortalizou com o 
arte barroca do Alcijadi- 
nho, não sendo a compara- 
ção descabida. 

Ora, as telas de Portinari 

da matriz de Batatais, cons- 
tituindo, como vimos, o 
maior conjunto de sua obra 
reunido em um só lugar, es- 
tãoa salvo, mastrancadasa 
sete chaves no salão paro- 
quial. Não podem ser vistas 
pelo público, apesar de, por 
possuí-las, estar a cidade 
incluída oficialmente no ro- 
teiro turístico do Estado. 

Ocorre que os recursos do 
Condephaat bastaram ape- 
nas para restaurar as telas. 
Mais quatro milhões de cru- 
zeiros são necessários para 
reformar a nave central da 
igreja, afim de que não ofe- 
reça riscos à integridade 
dos quadros e possam eles 
ser vistos no local para que 
foram destinados, dentro de 
um templo, aberto a todos e 
ora desnudo desse verda- 
deiro tesouro da arte nacio- 
nal. Tanto mais que Porti- 
nari, depois de piniá-los, 
pouco trabalhou no gênero, 
iioltardo-se mais para a 
pintura de sentido social. 

Esta situação anômala 
deve. sensibilizar nossas au- 
toridades, os meios intelec- 
tuais e artísticos e a própria 
opinião pública. Èdeurgên- 
cia urgentíssima que voltem 
ao seu lugar, na matriz de 
Batatais, as obras de Porti- 
nari. Tanto mais que elas fa- 
zem pendant com a casa 
onde nasceu o pintor, na vi- 
zinha Brodósqui, unidas pe- 
la rodovia que lei>a o nome 
de Cândido Portinari e vai 
de Ribeirão Preto a Franca, 
constituindo, assim, privile- 
giado roteiro da arte mo- 
derna brasileira, capaz de 
atrair interesse interna- 
cional. 

■   I 
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— O ESTADO DE S.  PAULO 

QUINTA-FEIRA — 3 DE AGOSTO DÊ 1973 

Portinari voltará a ser exposto 
Sob administração direta 

da prefeitura de Batatais, que 
recebeu auxflio de CrS 370 mil 
da Secretaria de Cultura, Ciên- 
cia e Tecnologia para a realiza- 
ção desse serviço, está sendo 
reformado um dos saiões da 
igreja matriz local, a fim de que 
ali possa ficar exposto o maior 
acervo de obras do pintor Cân- 
dido Portinari existente no 
Brasil. 

O prefeito Antônio Claret 
Dal Pícolo prevê que o serviço 
estará concluído em setembro. 

Assim, quase três anos após se- 
rem retiradas da nave central 
da igreja, para restauração, as 
telas de Portinari poderão no- 
vamente ser vistas pelo público, 
constituído em gTande parte 
dos visitantes de outras regiões 
do Estado e do País. 

1» 
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PREFEITURA   MUNICIPAL   DE   BATATAIS 
ES TA DO DE SÃO PAULO 

=ffiM=S glÇTORIgO ||||i|ENTAKl)0 A »VIA_SACRA" OU »VIA_CRUCIS" 

14 (catorze) telas medindo: 

a) Com Moldura: 0,8? x 0,76,5.m. cada uma. 

b) Sem Moldura: 0,61 x 0,50. m. cada uma. 

—o—0—O—O—0-O-O-0-0-O— 

Um conjunto pictórico composto de 5 (cinco) quadros com a de- 

nominação de "São Bom Jesus da Cana Verde" medindo o dito -/ 

conjunto, com a respectiva moldura: 5,00 x 4,00 metros. 

CARAC||R|||ICA D| QUADRO POR QUADRO SEM A MOIDUM: 

1) A Tela do Centro, representando "São Bom Jesus da Cana Ver 

de com a medida de 2,5o x 0,90 metros; 

2) As duas telas laterais, representando "os apóstolos" com a 

medida de 2,50 x 1,15 metros; 

3) A tela debaixo representando o "Túmulo de Jesus" guardado - 

por dois anjos, medindo 3,50 x 0,80 metros; 

4) Uma tela Semi-Círculo, representando o "Divino Espirito San 

to", medindo 3,35 x 0,80 metros. 

—o—o—o—o—o—o—o—o—o—o— 

Um conjunto pictórico composto de 4 (quatro) quadros, com a / 

denominação de "Nossa Senhora Aparecida", que mede no todo c/ 

a respectiva moldura 1,70 x 1,50 metros. -? 

1) A tela do centro, representando "Nossa Senhora Aparecida" 

medindo 1,20 x 0,55 metros; 

2) Duas telas laterais, representando os "Seis Milagres" da - 

aludida santa, medindo cada uma delas 1,20 x 0,35 metros; 

3) Urna tela em Semi-Círculo, representando o "Santuário d a 

Aparecida, medindo 1,24 x 0,24 metros* 

•,; 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Relatório da visita efetuada em 30.05.1980 a Igreja Matriz de Bata- 

tais, que abriga conjunto tombado de obras de Portinari, 

Acompanhou-nos nesta visita o sr. Garcia, mestre de obras que 

de longa data vem colaborando nos serviços de restauro desenvolvidos 

por esta Diretoria, Fomos recebidos por Pe. Elóy Pupin, que nos rela 

tou as deficiências do edifício e os esforços que a Igreja e a Prafei 

, tura vem desenvolvendo no sentido de sua superação. Os maiores proble 

mas relativos a conservação do acervo pietórico de Portinari decorrem 

d03 efeitos causados pelo umodecimento generalizado das paredes e pe- 

la deposição de dejetos de andorinhas sobre as telas. Como solução a 

este ultimo caso, foi ultimado pela Igreja a instalação de tela metá- 

lico em todos es basculantos de janelas e vitrais, pretendendo-se, co- 

locar, ainda, cortinas em todas as portas do acesso. Como estes traba- 

lhos prejudicaram em vários pontos  a argamassa de frizos e molduras 

do muitas janelas, funcionários da Prefeitura, com recursos da Igreja, 

estão promovendo sua recomposição. 

Ainda recentemente foram restaurados tôdoo cs vitrais, consis- 

tindo os serviços na ratificação dos suportes metálicos, limpeza das 

pinturas o colocação de uma lâmina de vidro em sua face externo. Sogun 

do informa Po. Pupin, a reforma prosseguirá com a pintura interna o ex 

torno do edifício, a substituição de calhas comprometidas e a impermea 

bilizaçao do todas as lajes de concreto armado das coberturas e do pa- 

tamar da -torre cineira, Pola descrição fornecida, o material a ser uti 

lizado nas impermeabilizações parece ser o borracha clorada. 3oso  Mar- 

cilio Baldoehi, engenheiro da Prefeitura, e quem 03tá orientando a re- 

formo e nao se encontrava no cidade quando o procuramos. Foram efeti- 

vados pequenos serviços de emboçarnanto de cumieiras e substituição da 

de telhas quebradas em decorrência dos danos que os trabalhos de res- 

' 
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 

touro dos vitrois causaram às coberturas. 

2 

Em 1975 o CQNDPHAAT restaurou as telas da via sacra e do tríp- 

tico do altar mor, tendo o Estado promovido roparos nas lajes do co- 

bertura a calafatado as esquadrias de algumas Janelas e vitrais cora 

resina epoxi - na tentativa do superar-se as causas da infiltração de 

águas pluviais» Como ao término dos trabalhos este objetiva não foi 

alcançado, isto 0, o volume das intervenções não foi suficiente pa- 

ro evitar as infiltrações, resolveu-se transladar as telas da via sa- 

cra para a sala paroquial situada no primeiro andar do edifício. Como 

o pe direito desta sala nao comportava ao dimensões do tríptico, ele 

foi mantido no altar mor - simplesmente afastado da parede o apoiado 

em uma estrutura matalica. 

Das observações que pudemos fazer no edifício - na compenhie 

de mastro Garcia e pedreiros da prefeitura local - principalmente em 

suas coberturas, constatamos que não se poda, objetivamente, atribuir 

a uma causa determinada a responsabilidade pelas infiltrações que no 

momento causam dano3 as paredes e forros. E* sabido que a Igreja, de 

grande porte, foi construída com técnica e materiais de relativa pre- 

cariedade a partir de projeto arquitetônico extremamente mal resolvi- 

do - o a solução das coberturas SoOctitui fato notório - decorrendo d 

que os problemas de infiltrações são conseqüência de diversas causas 

qua, em cénjunto, agravam extremamente os cuidados necessários para a 

manutenção da integridade das telas da Portinari. Assim, de maior re- 

levância, foram observados os seguintes aspectos: 

1. ausuncia de rufos metálicos em alguns ponto3 da cobertura. 

2. insuficiente rocobrimento das telhas de barro, tipo paulistinha, em 

alguns locais das coberturas. 

3. emboçamento incorreto de alguns trechos de cumioiras. 

'1 .telhas du barro trincadas. 
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5. tolhas da Bábro-címento quebradas. 

6. detritos localizados em alguns pontos das calhas. 

7. alguns condutores da águas pluviais obstruídos. 

8. o remata de todas as cimalhas das coberturas junto às calhas possi- 

bilita a infiltração de águas pluviais. 

9. a barra impermeável das fachadas, em granito, foi apenas iniciada, 

ficando a alvenaria de tijolos exposta a ação das chuvas. 

10. necessidada de impermeabilização de todas as lajes de concreto ar- 

mado das cobertturas. 

11. o tríptico do altar mor exige cuidados no sentido da remoção de de- 

jetos de andorinhas agregados a pintura. 

12. excessiva umidade localizada nos trechos da alvenaria junto aos cond 

dutoras da águas da fachada lateral direita (face sul). 

Dos entendimentos mantidos com osr. prefeito ficou demonstrado o 

interesse da municipalidade em participar da problemática da preservação 

não só do acervo artístico depositado na Igreja Matriz, como também ini- 

ciar algumas ações mais efetivas para o resguardo do patrimônio cultural 

do mumcipio atravéz da criação da setor administrativo específico que 

mobilize setores da população para essa preservação. Assim, e sua inten- 

ção promover esforços no intuito de identificar a população com ouus re- 

ferenciais culturais, criando um concurso de fotografias nos moldes do 

realizado pela Secretaria do Planejamento do Estado algum tempo atraz. 

Ficou acertado que a SPHAN prestaria colaboração tendo em vista ■ 

orientar e fornecer os necessários subsídios â implantação destas inten- 

ções, enviando, num primeiro momento, o material disponível sobro a le- 

gislação e as estruturas jurídico-administratives dos diversos organis- 

mos de preservação do patrimônio histórico. 

Ar\tonXo aaa/Naves Gameiro - arquiteto 
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